


teve por objetivo principal a identificação, caracterização, classi­
ficação e cartografia das unidades de solos. 

As estações experimentais são áreas que recebem grande nú­
mero de experimentos planejados pelas diferentes Seções Técnicas, 
experimentos estes que na sua maioria dependem das caracterís­
ticas intrínsecas do solo. Portanto é evidente a importância de 
conhecer em detalhe os seus solos, e daí a necessidade de efetuar 
levantamentos detalhados. 

Assim sendo, este levantamento visa levar às seções que man­
têm, ou poderão manter, experimentos instalados na Estação Ex­
perimental de Limeira informações mais detalhadas dos solos do 
que aquelas até então existentes. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 — MATERIAL 

Utilizou-se como mapa-base uma ampliação de fotografia 
aérea tomada em 1962, vôo da Cruzeiro do Sul, dando à amplia­
ção a escala aproximada de 1:5.000. 

O instrumental de campo consistiu naquele normalmente 
utilizado neste tipo de trabalho. 

2.2 — MÉTODOS 

2.2.1 — MÉTODO DE CAMPO 

Devido à falta de características diferenciais possíveis de se­
rem utilizadas com segurança nestes solos, caso se empregasse a 
tradagem, adotou-se sistematicamente o exame do solo em pe­
quenas trincheiras (60 x 100 x 60 cm). 

Desta forma, além da melhor coleta de material para descri­
ção das características convencionais, pôde-se contar com as se­
guintes características adicionais: consistência seca e úmida, 
estrutura, cerosidade, compacidade e porosidade, além de subdivi­
dir mais precisamente os horizontes, identificar a cor sem perigo 









As linhas de regressão não foram calculadas estatisticamente, 
porém como os pontos estão dispostos aproximadamente segundo 
uma linha reta para valores de V inferiores a 65% observa-se que 
o valor V% = 35, estabelecido pela Equipe de Pedologia, corres­
ponde a V% = 29 pelo método I .A.C. (figura 1-A), enquanto o 
V% 35, estabelecido pela 7.a aproximação, corresponde a V% = 4 6 
pelo método do I .A.C. (figura 1-JB) . 

3 — O MEIO FÍSICO 

3.1 — RELEVOS REGIONAL E LOCAL 

A área em estudo é limítrofe das regiões naturais do Tietê e 
de Moji-Guaçu, cujo limite, estabelecido por Almeida (1), é a li­
nha de cumeada entre as bacias homônimas. 



Essa porção setentrional da zona do Tietê apresenta um con­
junto de colinas tabuliformes ou subtabuliformes, de vertentes 
convexas e com declives pouco acentuados (em geral inferiores a 
5%) e alguns morrotes mais elevados e pouco salientes na pai­
sagem . 

É comum, nas superfícies cimeiras dessas colinas, a ocorrência 
de pequenas áreas deprimidas, levemente abaciadas, constituindo 
zonas de escoamento difícil e com conseqüente repercussão na 
pedogênese. 

O nivelamento da superfície cimeira das colinas em torno de 
700 m e 730 m e a ocorrência de canga laterítica e cascalheira de 
sílex em torno de 685 m, verificada em vários locais próximos e 
dentro da área em estudo, sugerem ser essa superfície correlativa 
à Superfície Neogênica I ou superfície de Urucaia. Esta superfície 
se acha rebaixada cerca de 30 m a 50 m, em relação ao teto dos 
morrotes divisores de águas das bacias dos Rios Piracicaba e 
Moji-Guaçu, Morro do Remanso, Morro da Mata Negra e t c , os 
quais representam, segundo Penteado (17), restos de festões das 
costas das regiões de Analândia e Morro Grande, pertencentes, 
segundo o mesmo autor, à Superfície Intermediária. Por outro 
lado, ela se acha alçada cerca de 50 a 70 metros em relação à 
Superfície de Rio Claro (17), nivelada entre 630 e 650 metros. 



Altimetricamente, os terrenos da Estação situam-se entre as 
cotas de 685 e 731 metros, sendo que a maior parte (90%) distri­
bui-se acima da cota de 702 metros, cota essa que marca, no 
canto W da Estação, o limite entre as áreas de declividades supe­
riores e inferiores a 5 %. 

Aí, acima dessa cota, os terrenos se alongam em vertentes 
suavemente inclinadas (declive de 2% a 5%), terminando em 
superfície cimeira perfeitamente tabuliforme (declividade infe­
rior a 2 % ) . 

Interrompendo essa vertente, ocorre um nítido patamar, ba-
lisado entre as cotas de 705-707 m. 

Cerca de 9% da área da Estação ocorrem em terrenos com 
mais de 5% de declive; 61% ocupam declives compreendidos na 
faixa de 2% a 5%, e 30% apresentam declividade inferior a 2%, 
traduzindo bem a sua situação em relevo de colinas suavemente 
onduladas, com superfície cimeira tabuliforme. 

A par destas formas aplainadas, levemente inclinadas, ocorre 
ainda, na Estação, pequena área deprimida, formando uma bacia 
quase fechada, na qual os fenômenos de hidromorfismo, menos 
intensos do que nas áreas semelhantes próximas da Estação, onde 
chegam a formar "gleys" húmicos e poucos húmicos, se restringem 
a provocar o amarelecimento do solo (com matiz passando em 
menos de 10 metros de 2,5YR para 7,5YR) e aparecimento de mos-
queado forte e abundante. 

O relevo, em sua maior parte aplainado ou levemente incli­
nado, oferece boas condições à infiltração da água, em detrimento 
de escorrimento superficial, fornecendo assim, nessas condições, 
pelo menos teoricamente, maior volume de água pedologicamente 
ativa ao perfil do solo do que nas áreas mais declivosas, onde a 
drenagem externa ganha expressão tão importante ou maior que 
a drenagem interna. Este relevo pouco acidentado não favorece 
atualmente o remanejamento de material por transporte coluvial, 
fato que deve ter alcançado seu clímax em períodos passados. Não 
obstante, no setor centro leste da Estação (pontos 28-29-31-135-
134-26 da legenda preliminar), o escoamento superficial atinge 
certa importância, mercê da acentuação da declividade, permi­
tindo a ocorrência de fenômenos de perdas por erosão em super-



fície, correlacionáveis com a menor profundidade dos solos aí 
situados. 

Finalmente, o relevo regional e o da Estação se apresentam 
bastante favoráveis à mecanização agrícola generalizada, sendo de 
pequena expressão as áeras que podem oferecer alguma restrição 
nesse sentido. Além disso, a fraca declividade dos terrenos não 
exige práticas conservacionistas de grande complexidade, fatos 
que, aliados às características físicas e químicas, situam esses ter­
renos como adequados a qualquer tipo de exploração agropastoril e 
florestal, ecologicamente apta e tecnicamente conduzida. 

3.2 — GEOLOGIA E MATERIAL DE ORIGEM 

O mapa geológico do Estado de São Paulo (21) assinala, para 
a região na qual se insere a Estação Experimental de Limeira, a 
ocorrência dos grupos Tubarão e Passa Dois, da Formação Botu-
catu e das rochas básicas intrusivas, todos já estudados de ma­
neira geral por vários autores (1, 2, 17). 

Pesquisas recentes, estreitamente ligadas à geomorfologia, 
realizadas em áreas próximas à Estação Experimental, demons­
tram a ocorrência generalizada de cascalheiras (17), as quais, 
além da importância paleogeográfica que apresentam, balizam 
descontinuidades litológicas regionais, indicando a ocorrência de 
depósitos recentes em extensão considerável (4, 17). 

Esses fatos, se por um lado restringem as áreas anteriormente 
consideradas como sendo de solos desenvolvidos diretamente sobre 
formações mais antigas (16, 22), ampliam na razão inversa as 
áreas de solos desenvolvidos sobre materiais modernos sobrepostos 
àquelas formações e apresentando, portanto, descontinuidade de 
materiais. 

As formas pouco acidentadas do relevo e a profundidade do 
manto de intemperismo dificultam o aparecimento de aflora­
mentos rochosos em estado adequado para caracterização petro-
gráfica, tendo sido, portanto, poucos os locais dentro da Estação 
Experimental onde se conseguiu encontrá-los, razão pela qual efe­
tuaram-se algumas observações nas áreas circunvizinhas, com a 
finalidade de buscar na paisagem maiores informações geológicas. 
e geomorfológicas aplicáveis à área da Estação Experimental. 



Em situação mais elevada que a superfície cimeira da Estação 
Experimental, encontra-se a 2.000 m a NE o Morro do Remanso, 
com seus pequenos esporões. Nesse morro observou-se ocorrência 
de diabásio, aliás já fartamente mencionado na bibliografia geo-
morfológica e geológica do Estado, enquanto no seu esporão ime­
diato observou-se a ocorrência de diabásio encimando uma camada 
com cerca de 15 metros de um sedimento areno-barrento, estratifi-
cado, de coloração variegada centrada nos matizes amarelado e 
vermelho, parcialmente alterado, identificado tentativamente como 
fácies Pirambóia, da formação Botucatu. 

Altimetricamente a cavaleiro da Superfície Neogênica (17), o 
Morro do Remanso situa-se como zona de exportação para áreas 
circunvizinhas, representando provavelmente resíduo da fonte for­
necedora de material de grande parte dos solos da Estação. Estes, 
se admitidos como em sua maior parte desenvolvidos sobre sedi­
mentos modernos, como parece ser o caso, refletem na sua textura 
uma contribuição mais acentuada do diabásio e de sedimentos 
"finos" das rochas do período Permiano do que da formação Bo­
tucatu, fato corroborado pela cor (matiz em torno de 2,5YR e 
pelos índices de valor croma). Os dados de ferro total, por sua vez, 
sugerem maior contribuição rin nprminnn nnp rir> rHav>áci/-. V.Q 



maior parte da área da Estação (Fe 2 0 3 em torno de 12%), havendo, 
contudo, no canto Oeste, um aumento dos teores de ferro (Fe 2O s 

— 18%), sugerindo haver aí maior contribuição do diabásio. 

Em situação rebaixada ao topo regional da Superfície Neo-
gênica, na altitude de 650 metros, encontraram-se nos arredores da 
Estação, em um lugarejo denominado Cascalho, em exposição de 
barranco de estrada, situado abaixo de uma camada de três 
metros de solo, sedimentos bastante alterados, mantendo ainda 
vestígios evidentes de estratificação plano-paralela, sem apresen­
tar linhas de seixos (solo autóctone) e considerado como pertence 
ao Grupo Passa Dois. 

Em outro afloramento, na cota de 690 metros e distante da 
Estação cerca de 1.000 metros a NW, encontrou-se ocorrência de 
cascalho e canga, e na Fazenda Santa Maria, a 1.800 metros da Es­
tação, no mesmo rumo, porém na cota de 680 metros, encontra­
ram-se sedimentos consolidados, parcialmente alterados, com nítida 
estratificação plano-paralela, de coloração amarelada e esbran-
quiçada, ainda atribuídos ao Passa Dois, encimada por uma ban­
cada de canga laterítica de 50 cm de espessura. 

Estas duas últimas ocorrências se correlacionam altimetrica-
mente com os pontos 200, 31 e 135, respectivamente, da legenda 
preliminar dos solos da Estação e Perfil 1068, onde também ocor­
rem esses materiais. 

Não foi possível estabelecer a gênese dessas bancadas lateríti-
cas, contudo parecem ser formadas in loco e ligadas a épocas 
subatuais, representando, no caso, depósitos correlativos às cangas 
de base da Superfície de Urucaia, mencionadas por Penteado (17). 

Em outra observação, efetuada a 8 km da Estação, na cota de 
690-700 metros, em barrancos situados à margem da Via Annan-
guera (km 166), observou-se a ocorrência de nítida linha de cas­
calho separando a Formação Estrada Nova, de material argiloso 
pedogenizado que lhe está sotoposto. Almeida (1) afirma que a 
Formação São Bento nunca se inicia no Estado de São Paulo por 
derrames. Sendo argilosa a textura daquele material é forçoso 
admitir tratar-se, ou de depósitos modernos, ou de sedimentos 
intemperizados do fácies Santana, ou de material intemperizado, 
autóctone, proveniente de diabásio, caso que poderia ser compro­
vado com estudos minuciosos. 



Distante 50 metros de pequena represa localizada no limite 
NW da Estação, em exposição de barranco situado em declive de 
6%, na cota de 700 metros ocorrem sedimentos consolidados, silici-
ficados, parcialmente alterados com estratificação plano-paralela 
freqüentemente perturbada em estratificação ondulada, separados 
de uma camada de solo argiloso, por intermédio de manto pouco 
espesso e descontínuo de quartzo desarestado. O solo apresenta, 
a cerca de 40 cm de profundidade, camada de canga lamelar de 
reduzida espessura e descontínua. 

Em uma última observação efetuada fora da Estação, distante 
dela cerca de 1.200 metros no rumo E, na Fazenda Velha, em po­
sição topográfica simétrica à vertente mais ocidental da Estação 
(figura 3) nas cotas de 685-690 metros encontrou-se exposição de 
diabásio juntamente com laterita concrecionária, vacuolar, muito 
rica em manganês. 

Dentro da Estação não foi observada nenhuma ocorrência de 
diabásio, não obstante ocorrerem no canto Oeste solos com teor 
mais elevado de ferro total (Unidades Represa e Boneca) em com­
paração com o restante da propriedade, e com características mor-
fológicas semelhantes à Terra Roxa Estruturada, sugerindo por­
tanto ocorrência de material de origem, senão autóctone, pelo me­
nos com forte contribuição de rochas básicas ricas em minerais 
que contêm ferro e manganês. Convém assinalar que o perfil 
P-1068 mostra a 220 cm de profundidade, portanto na cota de 
693 metros, a presença de canga rica em manganês, semelhante à 
da Fazenda Velha. 

Em outros pontos da Estação ocorre ainda a laterita, quer 
exposta (pasto próximo à barragem), quer a poucos centímetros 
(30-40) de profundidade. 

No pasto próximo à pequena barragem da divisa da Estação, 
na cota de 690 m, ocorre um depósito de cascalho de diâmetro 
variado (1-20 cm), em sua maioria angulosos, sem estratificação 
e apresentando camada de laterita lamelar, encaixada na casca-
lheira. Cobrindo essa cascalheira, encontra-se camada de solo com 
cerca de 1,5 m de profundidade, no qual a 30 cm da superfície, 
aproximadamente, ocorre tênue linha de pequenos seixos parcial­
mente desarestados. 



Essas variadas observações efetuadas na Estação, como em 
suas circunvizinhanças, demonstram que: 1) há uma faixa si­
tuada entre as cotas de 685 a 700 m que, pelos testemunhos aí pre­
sentes, se reveste de grande importância não somente geomorfo-
lógica como pedológica; 2) o embasamento regional abaixo da 
cota de 730 m é representado por sedimentos do permiano ou por 
diabásio, em ambos os casos encimados ou por bancada laterítica 
de natureza não determinada, contudo com características que 
sugerem possível formação in loco, ou por linha de seixos, inclusive 
canga; 3) há ocorrência generalizada de material argiloso soto-
posto às bancadas lateríticas ou às linhas de seixos correlativos 
aos sedimentos modernos, porém granulometricamente bem dife­
rentes daqueles descritos como pertencentes à formação Rio Cla­
ro (4, 17) e sobre os quais deve ter-se desenvolvido a grande 
maioria dos solos da Estação, assim como dos das regiões circun-
vizinhas; 4) a maior parte do material original dos solos da 
Estação, a julgar pelo teor de ferro total, matiz, valor e croma do 
solo, deve ter sido material retrabalhado do permiano, com va­
riada contribuição de material oriundo de rochas básicas, no caso 
provavelmente diabásio. 

3.3 — CLIMA 

Na relação dada a seguir são apresentados os valores médios 
de 31 anos (1940-1970), das precipitações pluviais e da tempera­
tura do ar, medidas no posto meteorológico da Estação Experi­
mental ( 4 ) . 



Nesse mesmo período considerado, a média anual de precipi­
tação pluvial na Estação foi de 1378 mm, e a temperatura média, 
de 20,1°C. 

O mês mais frio foi o de julho (16,7°C), ao passo que o mais 
quente foi o de janeiro (22,6°C). 

A distribuição pluvial segue o regime típico das zonas tropi­
cais de baixa altitude, ou seja, verão chuvoso e inverno seco. A 
sucessão de períodos chuvosos e secos se faz claramente, marcando 
com nitidez duas estações: uma seca de inverno (27% das preci­
pitações), que se estende de abril a setembro e que apresenta dois 
meses (julho e agosto) com precipitação inferior a 30 mm, e ou­
tra, chuvosa de verão, que se estende de outubro a março (73%). 

A distribuição sazonal das chuvas, em mm e em porcenta­
gem, é a seguinte: 

Vê-se que durante o período primavera-verão caem 73% das 
chuvas, caracterizando bem o período chuvoso, que se estende de 
início de outubro e permanece até março. 

Os dados dos valores médios de temperatura do ar e da pre­
cipitação pluvial apresentados permitem identificar o clima da 
Estação Experimental, segundo o sistema internacional de 
Kõppen, como sendo do tipo CWA, ou seja, clima mesotérmico de 
inverno seco, em que a temperatura média do mês mais frio é 
inferior a 18°C, e a do mês mais quente ultrapassa os 22°C. O to­
tal das chuvas do mês mais seco não ultrapassa os 30 mm. 
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Os dados termo-pluviométricos deram o conhecimento do 
ritmo e da intensidade de suas ações, permitindo caracterizar o 
clima segundo o sistema de Kõppen. 

Entretanto, para conhecer climatologicamente a disponibili­
dade de água no solo e a intensidade da drenagem interna, tor­
na-se necessário estabelecer o balanço hídrico, que pode ser efe­
tuado, entre outros, pelo método de Thornthwaite & Mather (23). 

Segundo Duchauffour (8), é o fator drenagem climática que 
rege a importância da lixiviação ("lessivage"), pois desde que os 
valores da evapotranspiração são situados acima dos da pluviosi-
dade, apresenta-se um período seco, sendo evidente que nessas 
condições a evapotranspiração atual situa-se abaixo da evapo­
transpiração potencial. 

Do ponto de vista pedológico, nenhuma drenagem pode mani­
festar-se, por conseguinte nenhuma lixiviação ocorre durante esses 
períodos. Ao contrário, nos meses em que a pluviosidade suplanta 
a evapotranspiração potencial, a drenagem climática é imediata­
mente dada pela diferença entre esses valores, dando portanto 
uma idéia da lixiviação. 

É, contudo, mais conveniente empregar os dados de "água 
excedente", ao invés da diferença entre precipitação e evapotrans­
piração, como preconiza Duchauffour, porque, para calcular clima­
tologicamente a água que vai realmente drenar, é necessário levar 
em conta o período no qual, apesar da pluviosidade ser maior que 
a evapotranspiração, não foram ainda satisfeitas as exigências do 
solo: apresenta-se, portanto, período de reposição. 

Somente após ser completada a capacidade de armazena­
mento é que se tem um excedente "percolável". 

É interessante observar, também, que o balanço hídrico dá os 
períodos de deficiência hídrica, durante o qual o solo deverá estar 
com o mínimo de água retida. É nesse período que, desde que 
existam condições outras, favoráveis, produz-se com mais intensi­
dade uma série de manifestações físicas nos perfis (esvasiamento 
máximo dos poros em água, formação de fendas e t c ) , as quais 



permitirão produzir no início do período subseqüente (precipita­
ção superior à evapotranspiração) o máximo de migrações pela 
água gravitacional ou água retida a baixas tensões. 

Um período com deficiências intensas e prolongadas, prepara 
c solo para as migrações internas subseqüentes. 

A análise da figura 4 indica várias fases distintas: 

a) Um período que se estende de meados de setembro a iní­
cio de abril, no qual a precipitação excede em 425 mm a água 
necessária ao consumo das plantas. 

b) Um período que vai do início de abril a meados de se­
tembro, no qual a umidade fornecida pela precipitação é insufi­
ciente para atender à evapotranspiração potencial, havendo então 
retirada de água armazenada no solo (99 mm) para completar 
as necessidades da evapotranspiração. Transcorre concomitante-
mente o período de deficiência hídrica, no qual a umidade exis­
tente no solo vai pouco a pouco diminuindo e oferecendo dificul­
dade cada vez maior a seu aproveitamento pelas plantas. Este 
período de deficiência, apesar de se estender por 6 meses, não 
apresenta muita gravidade, porque não atinge valores muito ele­
vados (20 mm) no período todo, com um máximo de 9 mm em 
agosto. 

c) Com o retorno do período chuvoso, as precipitações pouco 
a pouco vão repondo água no solo, tornando-se já no final de 
setembro superior à evapotranspiração potencial, atingindo nova­
mente, no início de dezembro, a fase da água em excesso, e rei­
niciando o ciclo. 

Vê-se, pelo exame das condições climáticas, que existem con­
dições favoráveis, durante grande parte do ano, a uma pedogênese 
ativa. Durante parte do outono e no inverno há ligeiro declínio 
de temperatura, e a precipitação pluvial decresce bastante; con­
tudo, a correspondente diminuição da evapotranspiração potencial 
evita a existência de deficiências muito acentuadas, mantendo o 
ritmo de ação pedogenética em níveis por certo ainda elevados, 
sobretudo com respeito aos processos de transformações e perdas. 



4 — SOLOS 

Em virtude de a Estação Experimental de Limeira estar si­
tuada em superfície cimeira subtabular, grande parte de sua área 
apresenta relevo suave ondulado, dificultando bastante a inter­
pretação preliminar das fotografias aéreas (escala 1:25000), as 
quais, devido à grande homogeneidade de padrões observáveis sob 
estereoscopia, não forneceram nenhum elemento auxiliar no esta­
belecimento de áreas com possibilidades de ocorrência de unidades 
de solo diferentes, exceção feita das exíguas vertentes com relevo 
mais acentuado (10% -15% de declividade) e algumas áreas da 
superfície cimeira, levemente abaciadas. 

Por outro lado, baseado no levantamento de reconhecimento 
de solos, efetuado pela Comissão de Solos (22), e em observações 
preliminares, as unidades presumíveis de serem encontradas seriam 
predominantemente enquadradas em classes taxonômicas de nível 
categórico mais baixo das unidades: Latossolo Vermelho Escuro 
orto, Latossolo Roxo e Terra Roxa Estruturada, portanto, apresen­
tando possivelmente bastante semelhança em algumas caracterís­
ticas morfológicas, quer entre perfis de unidades diferentes, quer 
entre horizontes de um mesmo perfil. 

As informações fornecidas pelo material coletado segundo o 
sistema clássico de amostragem por tradagem, quais sejam, cor, 
textura, consistência da amostra molhada (plasticidade e pegajo-
sidade), profundidade, pareceram, aos autores, insuficientes, visto 
que: 

a) a cor dos prováveis grandes grupos citados, centralizada 
nos matizes 10R a 2,5YR e com pequena variação da relação 
valor/croma, quer entre unidades, quer entre horizontes de um 
mesmo perfil, não forneceria entre unidades diferentes critério 
diferencial muito seguro; as unidades superiores mencionadas po­
dem apresentar cores, se não idênticas pelo menos muito seme­
lhantes, onde variações na umidade das amostras, no momento de 
verificação da cor, poderiam diluir aquelas possíveis diferenças 
de cor; além disso, a tradagem, especialmente das camadas supe­
riores, devido às menores espessuras dos sub-horizontes que aí 
ocorrem normalmente, traz material de certa forma misturado, 
mascarando a cor da camada em estudo; 



b) a textura, da mesma maneira, não serviria de critério 
diferencial muito seguro, uma vez que nas unidades mencionadas 
ela é ou pode ser bastante semelhante, além de os perfis de uma 
mesma unidade apresentarem, em profundidade, pouca variação 
textural, pelo menos em escala tal que fácil e seguramente possa 
ser perceptível ao tato; 

c) a consistência relativa à amostra molhada (plasticidade e 
pegajosidade) poderá ser útil entre solos bem distintos, porém 
entre solos semelhantes, tanto no teor como no tipo de argila 
assim como no de matéria orgânica, julgou-se ser uma caracterís­
tica muito subjetiva e sem importância para poder ser tomada 
como critério distintivo de primeira ordem, aliado ao fato de as 
unidades mencionadas poderem apresentar consistência molhada 
idêntica; 

d) a profundidade seria também injustificável de ser tomada 
como base de separação de unidades, por se tratar supostamente 
de solos profundos; as linhas de pedras que podem ocorrer estão 
situadas, também, fora do alcance normal das tradagens co­
muns (1,20 m ) . 

Assim, se para enquadrar os solos da Estação Experimental 
nos níveis categóricos mais elevados se elegeu o sistema de clas­
sificação de Thorp & Smith (24) e as unidades descritas pela Co­
missão de Solos (22), onde os parâmetros estabelecidos para cada 
unidade estão definidos, o mesmo não se deu com o nível de série, 
onde se desconhecem definições de classes, quer neste, quer em 
outros sistemas. 

A escola americana (9) define série como sendo uma coleção 
de indivíduos-solo, essencialmente uniformes em características 
diferenciais e em arranjamento de horizontes, sem contudo definir 
os critérios a usar e os intervalos a estabelecer, mas apenas indi­
cando que a combinação de pequenas diferenças é o critério mais 
comum para separação de séries, dentro de famílias. 

Sendo o solo a resultante da ação combinada e variada dos 
fatores e processos pedogenéticos, ele se apresenta como um "con­
tínuo" na paisagem. Assim, as propriedades do solo não têm nor­
malmente uma existência discreta e delimitável, mas, pelo con­
trário, "movem-se" imediata e imperceptivelmente, tanto na dire­
ção de maior intensidade como naquela de completa ausência. 



Isso torna bastante difícil o estabelecimento dos parâmetros 
definidores das unidades taxonômicas e dos limites entre as uni­
dades de mapeamento. 

A arbitrariedade existente no estabelecimento das definições 
das classes taxonômicas superiores se mantém e se amplia ao nível 
de série, cabendo ao pedólogo, portanto, estabelecer, em cada caso 
que se lhe apresente, os parâmetros que definem as unidades 
taxonômicas encontradas e a gama de variação aceitável para 
cada caso, de tal forma que atenda às finalidades a que se propõe 
o levantamento: científica, e que não perca a objetividade que 
deve ter. 

Como foi dito anteriormente, dadas as peculiaridades do re­
levo regional e das características previamente conhecidas dos 
solos encontrados na área em questão, teve-se que abandonar 
parcialmente a prospeção a trado para fazê-la em trincheira, onde 
seria possível a caracterização de uma série de feições pedológicas, 
não evidenciadas se a amostra fosse examinada mediante aquele 
processo. 

Por outro lado, como os solos que são colocados em classes 
separadas em qualquer categoria acima de série são necesaria-
mente colocados em séries separadas, torna-se necessário levar em 
consideração num levantamento pedológico todas aquelas caracte­
rísticas retidas nas categorias superiores. Dado que várias dessas 
características estão relacionadas com propriedades químicas do 
solo, e, portanto, não observáveis nos aspectos morfológicos dos 
perfis e trincheiras, torna-se mister coletar amostras de solos es­
paçadas regularmente, para obtenção desses dados. 

Assim, para o estabelecimento da chave de campo, utiliza­
ram-se todas as características morfológicas retidas nos níveis 
superiores, estreitando porém as amplitudes de variações permi­
tidas naqueles níveis. 

A cartografia final, porém, foi feita com base nas delimitações 
efetuadas através a separação de população de indivíduos, con­
forme os critérios estabelecidos nas chaves de campo, aliados ao 
exame dos resultados analíticos dos solos coletados. 

Foram identificadas, descritas e cartografadas doze unidades 
de mapeamento, sendo que quatro delas correspondem a agrupa-



mentos indiscriminados de solos, assim reunidas por serem áreas 
de pequena superfície, com grande diversidade de solos, além de 
representar parte dos terrenos usados como pasto, e, portanto, 
sem grande importância especial e utilitária à instalação de 
experimentos. 

As unidades mapeadas, a abreviatura correspondente na carta 
de solos, as áreas e porcentagens que ocupam na Estação Experi­
mental, estão relacionadas a seguir: 

Foram também identificadas áreas com horizonte "pan", as 
quais foram notadas em várias das unidades relacionadas, perfa­
zendo um total de 15,7 ha, correspondentes a 8% da área da 
Estação. 



A relação dada a seguir indica a área de "pan", em cada uni­
dade de mapeamento, e a porcentagem em relação à unidade: 

4.1 — DESCRIÇÃO DAS UNIDADES 

4.1.1 — UNIDADE LIMEIRA 

É a mais extensa da Estação Experimental, com área aproxi­
mada de 146 ha correspondente a 74% da área total. Esta uni­
dade está intimamente relacionada com as superfícies planas da 
Estação. 

Com base nos valores de pH encontrados na camada situada 
entre 50-60 cm de profundidade, a unidade Limeira foi separada 
em duas fases: muito ácida, com pH inferior a 5,0, e fase ligeira­
mente ácida/ácida, com pH acima de 5,5. A primeira ocupa uma 
área de 8,2 ha, e a segunda, 8,7 ha, perfazendo respectivamente 
4,2% e 4,4% da área total. 

a) Conceito da Unidade: Esta unidade de mapeamento é 
constituída por solos que apresentam um horizonte óxico bastante 
espesso (> 1,50 m), diretamente abaixo de um epipedon ócrico, 
com cores da amostra úmida mais vermelha do que 3,5YR e com 



valor igual ou superior a 3,5 e croma igual ou superior a 5. As 
cores da amostra úmida do epipedon apresentam matiz 3,0YR ou 
mais vermelho e com valor igual ou superior a 3 e croma igual 
ou superior a 4. 

São solos profundos (A + B, superior a 200 cm), formados 
provavelmente a partir de sedimentos modernos sobre rochas do 
Irati ou do diabásio. 

Seqüência de horizontes A, B (não foi observado horizonte C), 
subdivididos em A1 ou (Ap), A3, Bu B 2 1 , B 2 2 , B 2 3 , B 3 l , B 3 2 . 

Pequena variação das características morfológicas ao longo 
do perfil, com horizontes muito pouco individualizados, tornando 
difícil a separação de sub-horizontes. Essa homogeneidade verti­
cal obriga, por vezes, separar hipoteticamente os horizontes (Per­
fil 1071) . 

As transições são graduais ou difusas e o gradiente textural 
é inferior a 1,5. 

A textura é argilosa em superfície e muito argilosa no hori­
zonte B latossólico. O teor de argila aumenta paulatinamente até 
o B 2 2 , porém sem satisfazer as exigências de B textural. 

Os teores de argila apresentam certa variação horizontal, 
quer em superfície, quer em profundidade, porém como os valores 
extremos constituem uma fração muito pequena do total amos­
trado, e por não se encontrarem agrupados no terreno, mas prefe­
rencialmente afastados, não se separou em unidades ou fases de 
unidades distintas. 

A média do teor de argila encontrada em superfície foi de 
53%, enquanto a 50-60 cm de profundidade foi de 65% . Em am­
bos os casos, o teor de argila nunca foi inferior a 40%, situando-se 
portanto na classe dos solos argilosos ou muito argilosos. 

A porosidade é elevada, chegando a alcançar valores próximos 
de 70% no horizonte B. Este horizonte apresenta-se normalmente 
apedálico ou no máximo com estrutura subangular fraca, e a 
consistência do solo úmida é friável ou muito friável. 

Quimicamente, são solos muito pobres, portanto de baixa fer­
tilidade natural . 



A soma de bases (S) situa-se em níveis muito baixos, apre­
sentando a grande maioria dos pontos analisados soma de bases 
inferior a 6 e.mg/100 g, em superfície, e inferior a 1 e.mg/100 g 
em camada subsuperficial, situada entre 50-60 cm. Os valores 
máximos e mínimos encontrados foram respectivamente de 7,6 e 
0,8 em superfície e 1,6 e 0,1 e.mg/100 g subsuperficialmente (14). 

Os valores de saturação em bases (V%) encontrados foram 
sempre inferiores a 15, na camada subsuperficial, e apenas uma 
pequena quantidade de pontos apresentaram V% superior a 15 
em superfície. Os valores extremos encontrados nas camadas 
superficial e subsuperficial foram, respectivamente: 45-1% e 
19-09% (14) . 

O alumínio trocável atingiu, na maioria dos pontos amostra­
dos, teores superiores a 1,0 e.mg/100 g, sendo que a grande maioria 
situa-se na faixa do nível muito tóxico, ou seja, AP+ > 2,0 e .mg/ 
100 g (14) . Nos dois perfis analisados (P-1071 e P-1077) os teo­
res de alumínio diminuem em profundidade, porém o perfil P-1077 
apresenta ainda teores superiores a 1,0 e.mg/100 g, na camada 
situada entre 200 cm e 250 cm. 

Em cerca de 70% dos pontos, tanto na camada superficial 
como na subsuperficial, o pH está representado por valores que 
variam de 5 a 6, portanto no nível de acidez média, com extremos 
em torno de 4,3 e 6,1. 

Os teores Fe 2 0,, encontrados no horizonte B das amostras 
avulsas analisadas e dos perfis, situam-se entre 12% e 16%, sendo 
que o perfil P-1077 apresenta valores um pouco elevados (18,8%), 
portanto ligeiramente acima do valor máximo de 18%, estipulado 
por Bennema e Camargo (3), para Latossolo Vermelho Escuro orto. 

Em 7,8% da área desta unidade há ocorrência de camadas 
com consistência muito dura ou extremamente dura qaundo seca, 
porém friável quando úmida, com elevada densidade aparente 
(1,6 a 1,8) . Essas camadas apresentam-se, quando secas, em blo­
cos mais ou menos cúbicos, cujas faces verticais comumente apre­
sentam-se ligeiramente escurecidas (matéria orgânica?) e com 
maior concentração de radicelas, indicando serem estas superfícies 
de fraqueza, região de mais fácil penetração do sistema radicular. 
Não obstante essas camadas não se ajustarem perfeitamente às 















1071 d — (80-130 cm): vermelho-escura (2,5YR 3/6 úmida); argilosa; 
B 2 J maciça, porosa, que se rompe em granular muito pequena (pó 

de café); poros muito pequenos e pequenos abundantes; macia, 
friável, plástica, pegajosa; transição plana e difusa; espessura 
50 cm. 

1071 e — (130-180 cm): idem, camada anterior. 

V 
1071 f — (180-200 cm): idem, camada anterior, contudo cor um pouco 

mais clara que 2,5YR 3/6. 

1071 g — (200-250 cm): tradagem. Cor, textura e consistência do solo 
úmida e molhada idênticas à camada anterior. 

1071 h — (250-300 cm): tradagem, idem, camada anterior. 

4.1.2 — UNIDADE GOIABEIRA 

Esta unidade, da mesma forma que a anterior, está associada 
à superfície plana de cimeira, na qual a declividade não atinge 
2% e apresenta-se ligeiramente deprimida. 

Ocupa área aproximada de 18,7 ha, a qual perfaz 9,4% da 
área total . 

a) Conceito da Unidade: É constituída por solos que apre­
sentam um horizonte óxico bastante espesso (> 1,50 m) , direta­
mente abaixo de um epipedon ócrico, com cores da amostra úmida, 
mais amarela que 3,5YR e com valor igual ou superior a 3 e croma 
igual ou superior a 4, porém geralmente acima de 5. 

Epipedon, com cerca de 25 a 35 cm, e matiz 4 a 5YR. São 
solos profundos (A + B superior a 200 cm), formados provavel­
mente a partir de sedimentos modernos sobre Irati ou diabásio. 

Seqüência de horizontes Ap (podendo ou não estar subdividida 
em Apx e Ap2) A3, B1 (pode faltar), B 2 1 , B 2 2 , B 2 3 . 

Pequena variação das características morfológicas ao longo do 
perfil, com horizontes muito pouco individualizados, tornando difí­
cil a separação de sub-horizontes. Essa homogeneidade vertical 
obriga a separarem-se hipoteticamente os horizontes no terreno 
(P-1073). 

As transições são graduais ou difusas, e o gradiente textura] 
é inferior a 1,5. 



A textura é argilosa na camada superficial e muito argilosa 
no horizonte B latossólico, contudo o aumento de argila é gradual, 
não chegando a satisfazer as exigências de B textural. Os teores 
de argila apresentam também certa variação horizontal, tanto na 
camada superficial como subsuperficialmente. A média dos teores 
de argila encontrados na superfície é de 50%, enquanto na camada 
situada entre 50-60 cm é de 66 %. Em todos os pontos analisados, 
o teor de argila foi sempre superior a 40%, nas duas camadas. 

A porosidade é elevada, chegando a alcançar valores próximos 
de 70% no horizonte B. Quimicamente são solos muito pobres, 
portanto com baixa fertilidade natural . 

A soma de bases situa-se em níveis muito baixos na camada 
subsuperficial, onde 100% dos pontos analisados apresentaram 
valor de S inferior a 1 e.mg/100 g, sendo que nessa camada os 
mínimos e máximos encontrados foram respectivamente 0,20 e 
0,71 e.mg/100 g (14). 

A camada superficial, naturalmente mercê da influência do 
manejo, apresenta melhor situação; porém, cerca de 90% dos pon­
tos analisados apresentaram valores de S inferiores a 6 e.mg/100 g, 
sendo que aí os valores extremos assinalados para a saturação em 
bases foram respectivamente de 4% e 19%, representando, por­
tanto, o ponto de máximo valor de V%, solos ainda bastante dessa-
turados (14). 

Os valores de Al 3 + encontrados na camada superficial e a 
50 cm de profundidade são elevados. Os pontos analisados refe­
rentes à camada superficial situam-se, em 90% dos casos, em ní­
veis considerados como tóxicos (Al3+ > 1,0 e.mg/100 g), com va­
riação desde traços até 4,35 e.mg/100 g; a porcentagem de pontos 
dentro deste nível sobe a 100, na camada situada a 50 cm de pro­
fundidade, com valores extremos de 1,75 e 3,30 e.mg/100 g (14) . 

Estes valores elevados de Al 3 + podem manter-se nas camadas 
mais profundas, como atestam os dois perfis desta unidade: 
(1,05 e.mg/100 g na camada e — 60-90 cm — do perfil 1070, e 
0,85 è.mg/100 g na camada e 100-200 cm — do perfil 1073). 

O pH apresenta em superfície valores que variam de 4,1 a 5,7, 
sendo que os valores abaixo de 5 correspondem a 75% dos pontos 













1073 b — (12-25 c m ) : bruno-avermelhado-escura (3,SYR 3/4 úmida ) ; 
A bruno-avermelhado-escura (4YR 3/4 úmida amassada) ; bruno-

escura (3YR 4 /4 seca) , vermelho-amarelada para vermelha 
(4YR 4 /6 seca t r i turada) argilosa; maciça, não muito porosa, 
que se rompe em granular média e grande fraca; poros muito 
pequenos e pequenos comuns; ligeiramente dura, friável, plástica, 
ligeiramente pegajosa; transição gradual e plana. 

1073 c — (25-45 c m ) : bruno-avermelhado-escura (3,5YR 4/4 úmida) , 
B vermelha para vermelho-amarelada (3YR 4 /6 úmida amassada) , 

vermelha (2,5YR 4 /6 seca), vermelho-amarelada para vermelha 
(4YR 4/8 seca t r i turada) argilosa; maciça, porosa, que se rom­
pe em granular muito pequena (pó de café), e alguma granular 
grande fraca, poros muito pequenos e pequenos abundantes ; 
macia para ligeiramente dura, friável para muito friável, plás­
tica e ligeiramente pegajosa; transição difusa e plana. 

1073 d — (45-105 c m ) : bruno-avermelhado-escura (3YR 4/4 úmida) , 
B 2 bruno-avermelhado-escura (3YR 4 /4 úmido amasado) , verme­

lho para vermelho-amarelada (3YR 4/6 seca), maciça, porosa, 
que se rompe em granular muito pequena (pó de café); maciça, 
muito friável, plástica e ligeiramente pegajosa; transição di­
fusa e plana. 

1073 e — (105-200 c m ) : idêntico ao anterior . Separação efetuada arbi­
trar iamente a fim de buscar futura comparação em laboratór io . 

1074 f — (200-300 c m ) : t r adagem. Cor, textura e consistência molhada, 
semelhante à camada anterior . 

4.1.3 — UNIDADE BONECA 

Esta unidade ocupa uma área de 9 ha, correspondente a 4,6% 
da superfície da Estação. 

Está relacionada com o patamar balizado nas cotas 705-707 m, 
referido no capítulo 3.1, e com o terço superior da vertente, a qual 
apresenta declividade superior a 5%. 

A montante a Unidade Boneca associa-se com a unidade Tran­
sição Terra Roxa Estruturada — Latossolo Vermelho Escuro orto, 
e a jusante, com a unidade Represa. 

a) Conceito da Unidade: Esta unidade caracteriza-se por 
apresentar um horizonte argílico bem definido, sobre um hori­
zonte óxico, com espessura superior a 50 cm, estrutura subangular 
moderada/forte ou forte, cerosidade moderada ou forte, comum 



ou abundante, consistência do solo seco muito dura ou muito dura/ 
extremamente dura. O horizonte argílico tem matiz 2,5YR ou 
mais vermelho, com valor inferior a 4, e croma igual ou su­
perior a 4. 

São solos profundos (A + B superior a 200 cm), com seqüên­
cia de horizontes Ap, B 2 1 , B 2 2 , B 2 3 , B 3 l , B 3 2 formados provavelmente 
a partir de sedimentos modernos sobre basalto. A julgar pelos 
teores de F e 2 0 3 total e Ti0 2 , superiores ao das unidades anterior­
mente mencionadas, são solos que traduzem influência mais pro­
nunciada do diabásio. 

As transições são normalmente claras, porém tornam-se di­
fusas no B 3 . 

O gradiente textural é inferior a 1,5. 

Os teores de argila da camada situada a 50 cm apresentam o 
valor médio de 60% (não foram efetuadas análises granulométri-
cas da camada superficial, porém a textura de campo deu sem­
pre argilosa a muito argilosa), e a porosidade varia entre 50% e 
65% ao longo do perfil, sendo os valores menores relativos às ca­
madas mais superficiais. 

Quimicamente são solos mais bem dotados em nutrientes do 
que os analisados anteriormente. 

A soma de bases (S) situa-se sempre acima de 1 e.mg/100 g 
nos pontos analisados referentes à camada situada a 50 cm, apre­
sentando um mínimo de 2,5 e um máximo de 5,7 e.mg/100 g, ní­
veis esses superiores àqueles correspondentes às outras unidades 
examinadas; cerca de 70% dos pontos da camada superficial apre­
sentam valores de V% superiores a 25, e cerca de 30% dos pontos 
atingiram valores de V superiores a 50% (14) . 

A acidez trocável é obtida, na Seção de Pedologia, mediante 
o método de percolação pelo acetato de cálcio (13), e os valores 
de T são calculados a partir de S + (H + Al). Os valores de T 
são inferiores àqueles obtidos com a trietanolamina e cloreto de 
bário pH 8,2 (18), daí os valores de V% serem mais altos que os 
resultantes da utilização daquele método. 

Empregando-se a fórmula y = l,13x + 1,39 estabelecida por 
Raij (19), corrigem-se os valores de C.T.C. da Seção de Pedologia 



para C.T.C. da 7.a aproximação. Recalculando agora os valo­
res de V, superiores a 50%, obtidos anteriormente, obtêm-se 
valores inferiores, porém ainda acima de 35, situando-se esses solos 
entre os eutróficos; contudo, como nos perfis 1019, 1068 e 1069 os 
valores de V% caem abaixo de 35 em profundidade, é provável que 
em todos os pontos ocorra o mesmo fenômeno, situando-se então, 
todos os solos analisados, entre os distróficos. 

O alumínio trocável não atinge níveis tóxicos, sendo que a 
maioria dos pontos analisados (86%) apresentou valores de Al 3 + 

inferiores a 0,5 e.mg/100 g. 

Os teores de Fe 2 0 3 e Ti0 2 situam-se em torno de 20,0% e 4,7%, 
respectivamente, ao longo do perfil, indicando forte contribuição 
de material oriundo de rocha básica. 

Esta unidade apresenta como inclusão solos com epipedon 
com valor 4 ou inferior, e croma inferior a 4: 4/2, 3/2, e como 
variação solos com epipedon 3,5YR e horizonte B mais claro que 
2,5YR 3/4 e epipedon com valor superior a 4. 

b) Classificação: Esta unidade é constituída por solos que 
correspondem à Terra Roxa Estruturada (22), pela classificação 
de Bennema e Camargo (3), e corresponde provavelmente à 
classe dos solos com horizonte textural (não hidromórfico) com 
T < 24 e.mg/100 g de argila (após correção para carbono), com 
saturação de bases média a alta no horizonte B — V > 35%, in­
termediários para Latossolo da classe 5; pela 7.a aproximação (9) 
correspondem à subordem dos Humults. 

c) Perfil 1069 (Unidade Boneca): 

Situação e declive: terço superior ver tente . Declividade 2%. 

Alti tude: 705 m . 

Litologia e formação geológica: diabásio, formação Serra Geral. 

Material de origem: provavelmente sedimentos modernos sobre diabásio 
(não foi atingida a rocha consolidada ou mesmo semi-alterada) . 

Acentuada contribuição de material oriundo de rochas básicas. 

Relevo: Sub-horizontal, quase plano. 

Erosão : Não evidenciada. 

Drenagem externa: lenta. 







escura (2,5YR 3/6 seca) vermelho-amarelada para vermelha 
(4YR S/8 seca t r i tu rada) ; muito argilosa; subangular média e 
pequena moderada/ for te ; cerosidade moderada a forte, comum; 
poros muito pequenos e pequenos abundantes ; muito duro a 
extremamente duro; firme; plástica e pegajosa; t ransição clara 
e plana. 

1069 d — (55-73 c m ) : bruno-avermelhado-escura (2,SYR 3/5 ú m i d a ) ; 
B 2 S avermelhado-escura (2,5YR 3/6 seca), avermelhado-escura para 

vermelho-amarelada (3,5YR 4/8 seca t r i tu rada) ; argilosa; 
subangular média, f raca/moderada; cerosidade moderada a forte, 
comum com predominância nas faces verticais; poros muito pe­
quenos e pequenos abundantes; ligeiramente dura /dura , firme, 
plástica e pegajosa; transição difusa e plana. 

1069 e — (73-105 c m ) : bruno-avermelhado-escura (2,5YR 3/6 úmida) , 
B avermelhado-escura (2 ; 5YR 3/6 úmido amassado) , vermelho 

(2,5YR 4/7 seca), vermelho-amarelada para vermelha (4YR 
5/6 seca t r i tu rada) ; argilosa, maciça, porosa, que se rompe em 
granular muito pequena; poros muito pequenos e pequenos 
abundantes ; maciça, muito friável; plástica e pegajosa; transi­
ção difusa e plana. 

1069 f — (105-200+ c m ) : idem camada anterior . 

1069 g — Tradagem, cor, textura e consistência molhadas idênticas às 
B 3 2 da camada anterior . 

4.1.4 — UNIDADE REPRESA 

Esta unidade, juntamente com a anterior, compõe as unida­
des de solos relacionados com a Terra Roxa Extruturada. 

Ocorre na porção inferior da vertente oeste da propriedade, 
achando-se associada geograficamente com a unidade Boneca. 

Ocupa uma área de 4,4 ha, a qual perfaz apenas 2,2% da su­
perfície total. 

a) Conceito da Unidade: Esta unidade é semelhante à uni­
dade Boneca, dela diferindo por apresentar um epipedon mais 
proeminente, úmbrico, com matiz 4YR ou 5YR, o que confere 
maior distinção entre o epipedon e o horizonte argílico, do que na 
unidade anterior, além da saturação em bases mais elevada. 

As características químicas, físicas e morfológicas são seme­
lhantes, permitindo agrupar estas duas unidades como uma só,. 













a) Conceito das Unidades: Variação TE-LV — Solos com 
horizonte argílico moderadamente definido (definição menor que 
a verificada para as unidades Boneca e Represa), com espessura 
superior a 50 cm, apresentando estrutura subangular moderada, 
moderada/fraca ou moderada/forte; cerosidade fraca, pouca a 
comum, consistência do solo seco muito dura ou muito dura/dura. 
Horizonte B mais vermelho que 3,5YR. 

Variação LV-TE: Horizonte argílico mal definido, com es­
pessura igual ou superior a 50 cm, apresentando estrutura suban­
gular ou granular fraca ou fraca/moderada; friável a firme a 
30 cm do seu topo, cerosidade fraca a moderada, pouca a comum, 
suprajacente a um horizonte com estrutura maciça, porosa, friável 
ou muito friável, sem cerosidade ou com cerosidade fraca e pouca 
(B latossólico) . 

Devido às características químicas, em termos médios, varia­
rem relativamente pouco entre as duas unidades nos pontos amos­
trados, para fins de análise dos dados químicos foram elas consi­
deradas como sendo uma só unidade. Os perfis P-1074 e P-1072, 
correspondentes às duas unidades, foram coletados intencional­
mente próximos a pontos que apresentaram razoável diferença 



morfológica e química, apresentando, no caso, os membros finais 
de uma seqüência morfológica que varia em grau de expressão. 

Em conjunto, as duas unidades apresentaram para as caracte­
rísticas químicas valores que se enquadram perfeitamente como 
intermediários entre aqueles das unidades Limeira e Goiabeira, de 
um lado, e Boneca e Represa, de outro, representativas respectiva­
mente do Latossolo Vermelho Escuro orto e Terra Roxa Estru­
turada . 

A soma de bases (S) das amostras superficiais situa-se, em 
40% dos pontos analisados, em níveis razoáveis (> 6 e.mg/100 g) 
e com um máximo de 13 e um mínimo em torno de 2,0 e.mg/100 g; 
a 50-60 cm os valores caem, apresentando os 80% dos pontos ana­
lisados valores de S situados na faixa de 1 a 6 e.mg/100 g, com um 
máximo de 3 e um mínimo de 0,5 e.mg/100 g (14) . 

Os teores de Al 3 + trocável são normalmente inferiores aos en­
contrados nas unidades Goiabeira e Limeira, porém são superiores 
àqueles das unidades Boneca e Represa (14). 

Na camada subsuperficial apenas 40% dos pontos analisados 
apresentaram teores de Al 3 + superior a 1,0 e.mg/100 g, sendo que 
o valor máximo encontrado foi de 2,5 e.mg/100 g, e o mínimo 
apenas traços (14). 

O pH em água, tanto da camada superficial como da situada 
a 50-60 cm, em 80% dos pontos analisados situa-se em nível de 
acidez média, ou seja, entre 5 e 6, sendo que 4,6 e 5,2 foram os 
mínimos encontrados nas camadas superficial e subsuperficial, as 
quais apresentam respectivamente como valores máximos pH 
5,7 e 6,5 (14) . 

b) Classificação: Ambas as unidades são constituídas por 
solos que correspondem a intergrades entre as unidades Terra 
Roxa Estruturada e Latossolo Vermelho Escuro orto, descritas pela 
Comissão de Solos (22), pelo Segundo Esboço Parcial de Classifica­
ção dos Solos Brasileiros (3), e correspondem ainda à classe dos 
solos B textural com T < 24 e.mg/100 g de argila (após correção 
para carbono), saturação de bases > 35% (pelo acetato de amô-
nio pH 7) intermediários para latossolos da classe (5) derivados 
de rochas básicas; pela 7.a aproximação (9), a unidade TE-LV cor-



responde à subordem Udalf, enquanto a unidade LV-TE corres­
ponde à subordem Humult. 

c) Perfil 1072 — Unidade Transição — variação Terra Roxa 
Estruturada para Latossolo Vermelho Escuro orto. 

Situação e declive: trincheira aberta no terço médio de interflúvio suavemente 
inclinado, com menos de 2% de declividade. 

Alt i tude: 710 m . 

Litologia e formação geológica: Argilito e Diabásio. Formação Irati e 
Serra Geral. 

Material de origem: Provavelmente sedimentos modernos sobre Irati ou 
Diabásio. (Não foi atingida a rocha consolidada ou mesmo semi-
a l te rada) . 

Contribuição acentuada de material oriundo de rochas básicas, porém 
menor que nos P-1068 e P-1069. 

Relevo: Sub-horizontal, quase plano. 

Erosão : não evidenciada. 

Drenagem externa: lenta. 

Drenagem interna: rápida. 

Permeabil idade: média . 

Drenagem total: boa . 

Uso atual: ci tros. 

Pedras : — 

Raizes: finas, poucas nas camadas a e b, raras nas demais; ; médias, poucas 

em a e b. 

Atividade biológica: cupins e formigas nas camadas b e c. 

Observação: Ocorrência de carvão nas camadas c, d, e; não foram encon­
trados piesolitos nem concreções de sílex. 

d) Descrição do Perfil: 

1072 a — (0-15 c m ) : bruno-avermelhado-escura (3.SYR úmida ) ; bruno-
A p -avermelhada (4YR 4/4 úmida amassada) , vermelho-escura 

para vermelho-amarelada (3.5YR 3/6 seca), argilosa; maciça, 
porosa, que se rompe em granular muito pequena e algumas 
grandes; poros muito pequenos comuns, firme e friável, plástica, 
pegajosa; transição abrupta e plana. 













4.1.6.1 — COMPLEXO INDISCRIMINADO DE 
SOLOS HIDROMÓRFICOS 

Esta unidade cobre uma área de 0,9 ha, correspondente a 
0,4% da área da Estação. 

Compreende uma associação de solos com drenagem defi­
ciente, desde imperfeita até muito má, traduzidas por característi­
cas pronunciadas de gleização. Geralmente ocorre a 50 cm de 
profundidade uma espessa linha de seixos desarestados, com justa­
posição cerrada, que impede o prosseguimento da tradagem. 

Os pontos 30 e 182 do mapa de campo correspondem a esta 
unidade. 

4.1.6.2 — COMPLEXO INDISCRIMINADO DE 
SOLOS NAO HIDROMÓRFICOS 

Cobrem cerca de 4,0 ha, correspondentes a 2% da área. 

Corresponde esta unidade a uma associação de solos bem dre­
nados a moderadamente drenados, com espessura superior a 
1,00 m. 

Ocorrem solos com estrutura subangular moderada ou forte e 
com cerosidade moderada e abundante no horizonte B (ponto 26), 
associados com outros a menos de 30 m de distância, que apresen­
tam o horizonte B muito friável, apedálico (ponto 25), ou ainda 
com solos que apresentam drenagem moderada, com mosqueado 
proeminente a partir de 10 cm de profundidade, e cor da massa 
a 60 cm 10YR (ponto 32) . Este último solo está relacionado com 
um abaciamento muito ligeiro da área, contudo suficiente para 
provocar mudanças drásticas nas características morfológicas, 
pois a 20 m de distância ocorrem solos com coloração 2,5YR 3/5 
da unidade Limeira. 

4.1 .0 .3 — COMPLEXO INDISCRIMINADO DE SOLOS 
NAO HIDROMÓRFICOS E RASOS 

Ocupam cerca de 1,2 ha, correspondente a 0,6% da área. 

Esta unidade compreende solos rasos, apresentando contato a 
cerca de 30 cm, com bancada laterítica, ou com seixos do Irati a 
60 cm (pontos 134, 135, 31), ou ainda bancada laterítica exposta. 
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